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dos ”ªº“ “' * ”_”"

“ª"“ 1 W . Deixemos por agora em Metz o , se isto é verdade, mas a se—lo, Resgate da illllilii lllltlliilltilme. A 'ÍIIIÚBBA DE 7“ traidor sobre cuja memoria. nesta portuga causa estranhesa que se ponha um «ªº
hora lancinante, caem ainda as , limite a vontade do subscritor nao Parece que uma das medidas|
maldições da França. perante & guerra lhe aceitando menos de couro tos- com que o gem-no conta atenuar"—
Em 1 de setembro Mac-Mahou

tõcs nem mais de dois mil reis. ªs dificuldades dª. atual Sltu'ítç-iw
era esmagado as portas de Sedan Já, chegaram a Lisboa as t'or- F ) * * * . economica, (- o? resgate da divida

' num violentissnno combate. Feri- . . . . . lml (.urtugal os efeitos da gner- publicatintuante mtmuamag maos* - ' ' ' ' ' ças espedlcionarias que "0 prox1- ra so se tem feito redetír na ele— dos iarticulares.
' __— dº Mªº'Mª'hº" logo "0 principlo me dia 12 devem seguir para An- ,, ,— , t d ' l' [ . . . '. . da batalha, o comando passou gols e Moçambique. “Ao seu de— lªgar». roins ante . os preço; (; os A importancia dessa dmda,va Paglnas negraS'-Derr0ta$"Tra|' ainda por duas maos no mesmo Sembarque em Santa Apolonia ,., elos ,e primeira necessra se uma vez restituida pelo Banco

dia. A cavalaria. os caçadores de acudin o ovo da ca its] a saudar ºªtlºª Sªªmldªflºª- Generos ª“"ªj emissor aos respetlvos portadores
.

'“

) ' _ .

[.
ÇõCS--V€rgOnhas

Afncn! OS hug-Sardª; deram cargas OH, soldarlbs re ublilªanos qu? llO zenados ha lllllÍtO . telllpo, recebi dº “mms, ha-de provavelmente,
. !* magnificas. Tudo foi inutil. (]er— sagrado deverllde defender ajen- dos por preços mlllllllos,. teem ti— em grande parte. beneficiar as ini-lou-

. - cado por 240.000 alemães, me- tegrid ad“ do solo mmº eseus do- dº uma ªltª ºXtÉªºfdmªl'lª- ciativas comerciais e industriais:ªªi“ De FORBACH ª METZ — Bªzªlne _ ”ªmªdº Pºr 700 canhões, º minios partem para a África Aum ª'" Avªl“? âªll'ºníºª quaº directamente pelo concurso ime-1P“? Gravelotte S. Privat — Sédan exercito frances entrava em se cheios ,de entusiasmo e nunca des- l-ªªfvªº (luª- se 'Vºªdlª & ººº m'ª diato que presta as emprezas des-ªdª , dan, tendo 17.000 mortos e feri- mentida abneºaçáo o caneco se esta vendendo a 700 sa naturesa; indiretamente porens ““ ' __ dos. Jlªntre () )()Í'O u.? % ª lomera- & 800 “"ª- " assucar ª º bª'ªª' colocar os Bancos em que lique,
em

' Aí Napoleao lll, encurralado, ". ' tl q ' ' tª' '“ lhª“ tambem “ªº 'ª'-””nªº ªiwª“ depositada em condições de atenvª º marechal mlserave arvorou a bandeira branca. A 2 Vª. "" .es ªçªº” encouravam—se, 60 e pouco, e so os remediados der as necessidades dos mesmos,

de setembro ia assinar a capitular umtornnsados, os srs. tªPºÉªtª'ºP' podem come-lo ainda Pªlº Pªlm" industria-is.
, ção na cosinha de uma casa de rouel AlvesRoçadas,cap1ta0 Mªm “Vº preço porque poderam forne- _—

No dia em que'se feriu a ba— Foi a maior batalha de 70. aldeia” A rendição de Sédan. foi Magalhaes, coronel Lobo, e vamos cer-se a tempo. EXGFGÍGÍO...- telha de Froeschwiller, Bazainc Mil peças de artilharia vomitaram :* qúedà do Imperio. ' oficiais da guarmçao, representan- Nao é possivel, pois, por mais . _ _,,, era derrotado ein Forbach. metralha nesse dia nas cercanias A França sacudiu a juba leo- tes do governo e muitos sargen- medidas que S,, adotem, por um Uplla força (lepmarmheiros daFixe o leitor que menos vagando Metz. 'l'rescutos lllll lmmens——-- nina e acabou com a tra(rica far- tos. . freio aos gananciosos (, açambar- arma a que .u estao ao servrço dairia tem para compulsar a historia, 180:000 alemães. 125:000 fran- ça que tão cara lhe ia custando. . A cada momento se erguiam cadores. capitania do porto, andouna se-esse nome de Bazaine. ceses—aí se bate,-am cncarmça— Mas de Sedan é preciso contar VIVa—S ,, l'ªatria, ;, Republica. as Diz-se que uma nova tabela de guilda-ieira tazendo exercrcio na?— Nãº é um marechal, é um gri- damente. ' alguma coisa mais. Alguma coisa naçoes aliadas e ao exercito de preços estaja feita. mas o que % ªlameda do Rocio, sob-o comandolheta. Comanda os exercitos da No centro e esquerda, os fran- máis, pois. nós iremos contando. terra e mar. , ria da maior conveniencia era ª o primeiro sargento sr. Freitas.”)— França, trazendo la dentro a co- ceses levaram vantagem defenden-
_,_ AS. forças _chegadas. & “fªlªm! sua afixação nos lugares publicos junta dª Barra

vardia e a traição de mãos dadas do—se com bravura, Bazaine, no en- 0 “OVO á, a no dia 6, sao dª.ªrtll.hªmº, de para elucidação de todos.
:— para inutilisarem os melhores sol— tanto, não querendo tomar a olen- P p Portalegre, mfentena lo, de Po- * * * A Ju,,ta autom-mªl,,“ Obras de| (lados da sua Patria. siva. incapaz de um rasgo. do C"," a guerra, todas as aten- marye cavalaria 9, do [furto. E" amanhã que se realisa 0 cm- barra “e. Em dás Afvelro instou com oM) Imaginem a mais vergonhosa uma audacia, de um heroísmo, (5,003 se desviaram do al.:ontecimen» ha terça-ieira mais terças che- ,,“un das forças expedicionarias Éibilãnlierli,galiciª??? 5,322 8:12:

figura dos grandes acuntecimentos deixou que o marechal (laurohert to que enlutou o mundo pm,]im geram a Lisboa e outras se lhe para & Africa. “nº Regula seja Hºmem“ ingenhei-, .e teem Bazaine. que comandava a direita, fosse com a morte de Pio X e ª eleição segmrao até completar o efectivo Os proprietarios e clean./icms ro encarregado dºs serviços da BMWllllll Finda a guerra de 70, pelo batido em S. Privat. Ai mesmo os do nero papa, destinado as duas expediçoes que dos automoveis das praças de Lis- ,na Juntª; ,.
tratado de Francfort, o tribunal soldados franceses resistiram e Como pelª. maioria dos nossos breve vao partir para a Africa. boa ofereceram ao sr. governador A & .

:a- militar que o julgou condenou—o combateram soberbamente. No leitores será sabido a eleicao c' _ Fª [ d * * ,, . l civil todos os seus carros para RE(I ST“a morte. Mas para um inixto de primeiro assalto a gimrda prns- hiu no cardeal 'llela Chiesa, que * 312%“ º º nnmeloJa (_º-ªl Vº“ transportarem gratuitamente, por_
is) ambicioso, de pusilauime, de co- siana deixou na aldeia de S. Pri- logo tomou " nome de Benedicto luntams [luª 59 tem ºfºrººldº Pª"

verde o traidor como ele, a morte

seria honra grande de mais.

,vut 7.000 mortos.

As tropas de Caurobert, as 8

A pena foi—lhe comutada. Ccm- horas porém não tinham _]a mum—

. preende-se que 0 ºdiº de uma teS- ções. Bazaine nao as socorreu.

ta coroada fizesse tuzilar num as— Caurobert atacado por 168 ea-

Somo de estupidez e maldade. o nhoes e 30 mil prussianos, teve
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bravo heroico Ney. Não se com de evacuar a aldeia. Bazaine ti-

preenderia o fuzilamento de Ba- nha ainda fresca e guarda nupc-

m- .zaine. rial francesa mm 201000 ho-

Qnando um general assim pro-an- mens ! .

ra— cedo, as balas que com ele se .as nove horasda nente Jllll-

oa, gastassem, seriam desperdiclo. Os cavam o solo 20:000 cadaveres

Bazaines deixam-se entregues ao de alemaes, 12:000 dos [ranco-

jag desprezo e ao remorso. Um dia ses. . .

na- vem a morte busca—los mizeravel- No dia seguinte, os [_n'uss1anos.

as- mente e a Historia. vai eptao, com espanto seu, viram que ti-

»ra, cheia de digna severidade, Justl- nham vencido—porque Bazame

ra- ceira e implacavel, aterrar-lhe ao recuava para Metz !

>eu Pª umª grilheta eterna ! Frederico Carlos correu então

Batido parcialmente em For- sobre a praça e sitiou-a com 160

bacia, o marechal recuou sobreomil homens.

Metz & em vez de caminhar rapi- ' Bazaine completou aí a traição.

damente sobre Verdum e Uhaleus, Durante dois mezes conservou-se

como lhe fôra ordenado, deixou- inativo. sem fazer uma unica ten-

se cercar pelos 1.0 e 2." corpos tativa séria para romper o cerco,

do exercito prussiano, tal a lenti- deixando inervar os 240:000 ho-

dao com que manobrou. meus de seu comando que depois

A 16 de Agosto, o príncipe entregou de mãos atadas ao ini-

Frederico Carlos cortava-lhe a es— migo.

trada de Verdum e travava com o A 22 de agosto, Mac-Mahou

exerCitO de Bªzªille & batalha. de que ainda podia comunicar Com

Regonville. ele, comunicou—lhe que ia em

Mais uma vez a fraqueza, e. in- seu auxilio. So quatro dias de-

decisao, a covardia ou a traição pois Bazaine simulou uma sorti-

do marechal deixou perder uma da. Concentrou as suas tropas na

ação importantíssima que poderia margem direita de Moselle, deu-

ter salvo o seu exercito de 136 lhes ordem de marcha, depois

mil homens com 420 canhões, que mandou parar, A 31, quasi pºr
deixou perder a ocasião de des- imposição dos oficiais e soldados,

trocar os 92 mil homens do prin- recomeçaram as operações ínter-

rcipe da Prussia. rompidas sem nenhum motivo e

Bazaine não deixou tomar a sem nenhuma explicação.

ofensiva aos seus homens, arden- Os franceses atiraram—se para

tes de entusiasmo. * a frente e tomaram excelentes po-

F'rederico Carlos que se julgou sições em Flawille, Montoy, Re-

perdido, viu com espanto que o toute)r e Servigny,

nao atacavam. Bazaine ficou ina- No dia seguinte os prussianos

tivo em 17: Frederico Carlos con— atacaram-os. Bazaine deixou as

centrou mais forças e no dia 18 suas tropas sem direção, sem ins-

atacou os franceses numa ordem traições, sem plano e sem auxilio.

são de 14 kilometres, entre Gra- Perderam-so as posições conquis-

vellot e Saint-Print. tadas. ' '

 

   

 

  

  

  

   
   

   

  

   

    

   

  

   

    

   

    

 

  

   

     

   

  

          

  

   

   

ocasiao do embarque dos expedi-

cinuarios, as familias dos expedi-

cionarios, membros do governo,

corpo diplomatico, estado maior,

oficiais de terra e mar e represen-

tantes da imprensa, mas a estes

se com um cartao passado pelo

jornal diario a 'que pertencem e

com o carimbo do proprio dia.

O sr. presidente da Republica,

o governo e as autoridades vão

para o arsenal de marinha onde

_ Iemlmrcarào no Adamastor que
«Não e exacto que nalgumas uni-.

dados do exercito e nomeadamente ngmm ªle Pªçºs dº Arcºs' 48815.)—
no regimento de artilharia k') se este- t'fldº “Sªlm & Pªrªdª“ dª eXpedl'
ja procedendo á mobilisação, como Gªº-

algnns jornais teem propalado; o que "' ª“

se esta fazendo nessas unidades é tão

sómente o estudo de preparação de

mobilisação, não havendo ordern al-

guma para mobilisaçâo do exercito».
*

  

   

 

    

   

   

  

  

   

 

   

   

   

    
  

  

ra ir combater ao lado dos exerci-

tos aliados.

Em Lisboa esta—se formando

uma pequena legiao portugueza

que espera em breve marchar pa-

ra o teatro das operações da

guerra.

XV.

Pois no dia 6 realisou-se na

capela Sixtina, com o imponente

cerimonial do rito romano e na

].n'esenca dos cardeais, bispos, co-

ro pontifical, corpo diplomatico

acreditado junto da Santa Sé e

Patriciado da Ordem de Malta, a

coroação de Benedito XV.

A cerimonia, que foi solenissi-

ma. terminou depois da 1 hora

da tarde.

Diz-se que brevemente o'novo

papa publicará uma inciclica a

respeito da guerra.

Benedito XV ordenou que as

irmãs de Pio X seja concedida a

pensão mensal ,de duas mil liras,

em vez da de trezentas que o fa-

lecido papa solicitava no seu te. -

tamento.

BRITO ARANHA—

Na terça-feira, 8, faleceu na

sua casa de Belem, o venerando

velho, decano dos jornalistas por-

tuguesos.

Colaborou em grande numero

de jornais, tais como: Revolução

de Setembro, ()r'r.>-z'lisaçã0. Fede-

ração, Jornal para todos, A'r—

quivo Pitoresco, Arquivo Famí-

lia-r, 'Liz, Lcim'ensc, Comercio

do Porto, O Futuro, Discussão

e Marzo de Notícias, onde a 19

de maio de 1889, foi elevado,

pelo falecimento de Eduardo Coe-

lho, a redator principal, lugar que

ainda hoje ocupava. '

A sua morte foi muito sentida.

Desastre grave

Luiza Maracas, residente com

seu marido na estrada de S. Tia-

go, quendo na. ultima sexta—feira

conduzia duas vacas, uma delas

deu—lhe uma coroada no baixo ven-

tre que lhe rasgou a barriga sen-

do preciso cose—la a pontos natu—

raes, e o seu estado é bastante

melindroso.

As dmc.» Mães.
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Sobre a tão falada mohilisaçao

militar o sr. ministro da guerra

forneceu a imprensa a seguinte

nota oficioso :

  

"º—___—

As novas notas

A nova nota de cinco mil reis

que vai ser posta a circular por

estes dias tem como principal mo-

tivo ornamental o retrato de Ale-

xandre Herculano. Vem já. assina-

da pelo sr. Inocencio Cernache,

governador do Banco de Portugal

e a indicação da quantia que a

nota representa por escudos.

A seguir á nota de cinco escu-

dos, será lançada no mercado a

de vinte. Essa aproximar—se-ha,

sensivelmente, do tipo da nota in—

glesa—simples, em papel branco

e aparentemente grosseiro, de mar—

gens por aparar, essa nota e, diz-

se, de falsificação se não impossi—

vel, dificilima, pelo menos. Tera

tambem a ilustra—la o retrato a

agua dum portuguez ilustre. pare—

cendo, que o escolhido para esse

fim foi o de Afonso de Albuquer—

que.

.*

(! sr. dr. Alves*da Veiga infor-

mou que, não podendo deixar Bru-

xelas, onde se encontram quasi

todos os ministros e numerosos

portuguezes. a cidade está tran-

quila e os nossos compatriotas fo-

ra de perigo.

 

nos.

_ *

ªí ªh

Não ha calamidades ou desas-

tres de vulto no estrangeiro. que

em Portugal se nao reflictam. e

este nosso bom povo, mostrando o

seu humanitarismo, sofre com as

suas dores e trata logo de por to-

dos os meios lhes suavisar as ma-

guas e infortunios. e esquecendo-

se muitas vezes dos males do que

tambem os seus irmãos informam

e sofrem, trata logo de abrir subs-

crições para com o seu produto

lhes minorar os reveses da sorte.

Assim, agora, abriram-se ja

subscrições para os feridos da

guerra sem se olhar a que dentro

de Portugal tambem ha muita mi-

seria envergonhada que bem pre-

cisa de socorros.

Dizem—nos que ha dias alguem

ai andou de porta em porta pe- _
dindo para os feridos da guerra e marnotos nao ficassem contentes

que o minimo que aceitava nem tãº pouco os lªvl'ªªlºl'ªª qu
eram cinco tostões. Não sabemos tinham milho. nas otras,

agradecimentos.

>.!

S: *

residencias,vimospe—

dir-lhes para que,

sempre que retirem,

nos indiquem as suas

residencias tempora-

rias, para lhes ser

enviado o nosso jor-

nal.

Seria preferivel en-

viarem-nossempreas

cintas dojornal para

ª de pronto serem alen—

º «lidas as suas recla-

mações e pedidos.

  

_—

CHUVA

Na semana linda choveu um

pouco, e na segunda-feira da se-

mana corrente tambem caiu uma

forte batega d'agua que muito be-

neficiou as vinhas, embora os

lia acreditada livraria Belem

& 0." de Lisboa, recebemos os

3.“ temos dos muito apreciados

romances: .S'eqrcdos do Coração e

 

Slillllt'll lili ADMINISTRAÇÃO

Aos nossos presa-

dos assignantes da.

Africa e a quem em

carta enviámos os re—

eib_os,n0mezdeAbrll,

vimos novamente pe-

dir-lhes & fineza de

enviaremaestaadmi—

nistraçâo & impor-

tancia de suas assi-

naturas em debito, ()

que muito agradece-

mos, pois que não po-

dendo para ali fazer

a cobrança pelo cor-

reio, & demora nos

pagamentos nos cau-

sa grandes transtor-

Aos nossos assinan-

tes que Iá'mandaram

satisfazer as suas as-

sinaturas, os nossos

Como vai começar

o tempo das then-mas

e praias e muitos dos

nossos assinantesdei-

xam as suas actuais
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A resenha " dos acontecimentos da

conflagracao europela

DE. 3 A IO DE SETEMBRO DE-l9l4

Temos arquivado dia a dia os

telegramas de maior interesse e

de maior sensação.

Com a entrada dos russos e dos

japonezes em acção, os aconteci-

mentos tendem a precipitar-se,

sendo de esperar a cada momento

noticias sensacionais de grandes

batalhas.

Temos estranhado que tendo—se

falado numa invenção miraculosa

de mr. Turpiu, para o completo

desarmamento dos exercitos, essa

invenção ainda não tivesse sido

posta em pratica.

Eis a continuação das noticias

que julgamos de mais interesse no

atual momento:

Noticías chegadas

em 3' de Setembro

7:000 alemães mortos

Paris, 2—As perdas de parte

a parte são enormes. Perto de

Nancy numa extensão de 3 quilo-

metros os alemães deixaram 2:500

mortos e em Vitriment 4:500

A onda russa avança

S. Petersburgo, 2——As tropas

mesas seguem vagarosamente mas

sempre“ vitoriosas. Tomaram mais

100 canhões aos alemães e aus-

triacos.

A cidade de S. Petersburgo

muda de nome

8. Petersburgo, 2—0 maire

da cidade recebeu uma petição as—

sinada por milhares de pessoas

para que o nome de Petersburgo

de origem alemã seja mudado pa-

ra Petrogrado.

Um. derrota dos aliados

Madrid, 2—Con1irma-se a der-

rota dos exercitos aliados. Os ale-

mães tomaram 7 baterias.

Nú Prussla oriental — os

ingleses ns Iªi-snes

Madrid, 2—Consta que os rus—

sos foram derrotados na Prussia

Oriental, em virtude dos impor-

tantes reforços que os alemães re—

ceberam, o que lhes permitiu re-

poli-los.

Consta tambem que os ingleses

continuam a enviar forças para a

França.

O rei Alberto da Belgica

ao lado dos combaten-

tes, incitando-os

Paris, 2—Quando as tropas

belgas em Malines ofereciam a ul-

tima resistencia aos invasores, o

rei Alberto, percorrendo de auto-

movel a linha da frente de bate-

lha, exclamou:

«Não quero que os soldados

digam que os chefes os mandam

para a morte sem tambem se ex-

porem.»

As perdas'alemâes na Bel-

' glcn

Madrid, 2—Umjornal de Ber-

lim publica uma estatistica das

perdas dos alemães na Belgica,

na qual mostra que perderam uma

quinta parte dos seus efectivos.

A transferencia do governo

honcez para Bol-deus

Londres, 3—Foi publicada em

Paris uma proclamação anuncianv

do a transferencia do governo pa-

ra _Bordeus.

    

    

   

  

 

   

   

   

    

  

  

Notícias chegadas

em 4 de Setembro

A situação dos exercitos '

aliados—Nota olleial

Lisboa, fl—luformaçào oficial

recebida na legaçao britanica em

Lisboa em 3 de setembro:

«Em França são contínuos os

. combates ao longo de quasi toda

.a linha de batalha. A cavalaria

britanico travou luta com vanta-

gem contra. a cavalaria inimiga

fazendo-a retirar e tornando-1110

10 canhões. 0 exercito francês,

que tem continuado a ofensiva.

ganha terreno na região da Lorc—

na. No outro teatro da guerra, o

exercito russo está. investindo cou-

tra Koenisberg.

Os russos derrotaram completa—

mente um corpo do exercito aus-

tríaco perto de Lemborg,.infligir.-

do-lhes enormes perdas e toman-

do-lhes 150 camiões.»

() presidente da Republica

franeezu e o governo em

Bor-deus

Bordms, 3—Chcgaram hoje a

esta cidade o presidente da Re-

publica, todos os membros do go-

verno e o corpo diplomatico.

A defeza de Paris

Paris, :')—Consta que os exer-

citos coligados não tencionam fa-

ser a cobertura de Paris. mas sim

retirar-,se para o sul, aguardando

a ocasião propícia para tomarem

& ofensiva.

A cidade será defendida pelas

fortificações e pelas tropas da

guarnição, '

Vigilancia no mar

Woo, rªi—Esta manhã circula—

ram boatos de que a noite passa—

da um navio de guerra inglez me—

tera a pique um vapor mercante

nas aguas ,da baía.

Uns pescadores contaram que,

as 7,30 da noite, viram dois va—

pores mcrcantos que procuravam

alcançar a toda a força o porto de

Vigo. por virem perseguidos por

um cruzador inglez. () maior des-

tes barcos que. parecia ser um tra-

santlantico, deteve-se mas o outro

continuou a marcha. Então, o cru—

zador inglez disparou contra este

sete tiros de canhão que provoca-

ram o incendio a bordo. Só assim

o vapor p_arou. O navio de guerra

aproximou—se dele, iluminou a zo-

"na em que se encontrava com re-

fiectores e depois afastou-se, dis-

parando-lhe mais tres tiros que o

afundaram. Julga-se que os tri-

pulantes foram recolhidos e con-

siderados como prisioneiros.

Outro aeroplano que lança

bombas sobre Paris —

Paris, áB—IIontem um aero-

plano alemao voou sobre o minis-

terio da guerra e' carnara dos de-

putados, arrojando 6 bombas que

caíram nas ruas 4 de Setembro,

Jouvet, Hanovre, Vivienne e Con-

damine, causando , destroços, mas

não havendo vitimas.

Foi-lhe feito nutrido fogo. Um

biplano francez, com uma metra-

lhadora, saiu em perseguição des-

se aeroplano, que desapareceu,

| Boatos—Terminou o traba-

lho de fortilleuçâo

París, 3——Em Bayona corro-

l

Os valentes montenegrinos

derrotam os austriaoos

Madrid. 4 — Comunicou] de

ram boatos de estarem sendo bom- (lettigno, capital do Montenegro,

bardeados os fortes de Paris. Sa- que o exercito montenegrino der—

be-sc que estão já terminados os rotou as forças austríacas quando

preparativos de defeza da capital lestas tentavam impedir a sua in- ! rem enterrados os mortos dos dois

da França.

0 ministerio da guerra tem ins—

pecionado diariamente as fortale-

zas.

Continua a saída de paisanos,

o que o governo permite, con.'eu— des.

cido de que isso facilitará a reais

teucia. Chegam numerosos com-

boios com víveres.

(» exercito francez retira proseguem a ofensiva na Prussia

para Meulnnd

Madrid, 3—0 exercito fran-

cez retirou-se para Mculand, a 351

kilometros de Paris. Consta que:

os- aliados foram derrotados em

Saint—Denis, havendo 40 mil bai-

xas.

Batalha em Compiegne

Paris, :?—Em Compiegne hon-

ve liontem encarniçada luta, sus—

tentada principalmente pelos in-

glezes e alemães. 0 exercito alia-

do retira para o sul afim de aguar-

dar ocasiao propicia.

A atitude da Turquia

Londres, 3—0 almirante da

esquadra do Mediterraneo çomuni-

con telegraficamente que entra-

ram na Turquia 300 marinheiros

alemães.

Diz-se“ que a esquadra turca,

comandada por oficiais alemães,

cooperara com a Alemanha contra

em 5 de Setembro

O País, diario da tarde, no

seu numero do dia 4; diz :

Portugªl vai moblllnr

60:000 homens?

«Consta que foi para a lmpren=

-sa Nacional, para ser publicado

por estes dias no Diario do G0—

verno um decreto determinando a

mobilisação de 601000 homens do

nosso exercito para estarem pron-

tos e primeira voz. afim de mar-

charem para onde as circunstan-

cias o permitirem.»

*

* *

«Corria hoje, não sabemos com

que fundamento, que em breve se-

ria constituído um goverrm nacio-

nal, entrando nele não so os che-

fes de todos os partidos, como os

ou. elementos extra-partida—

os aliados.

! Notícias chegadas

rios.»

Bombas de um avião ale-

mão sobre Belfort

Panis, 4—Um aeroplano ale-

mao arremessou hoje algumas bom-

bas sobre Belfort, conseguindo

afastar-se. '

Os russos ocuparam Lam,-

bel-g

Londres, 4—Segundo noticia

oficial os russos ocuparam hontem'

Lamberg,

- A atitude de Espanha

Madrid, 4—Romanones, abor-

dado por alguns jornalistas disse

que a Espanha deve manter a sua

neutralidade perante o confiicto

europeu. .

! vasão.

()s austríacos tiveram enormis-

simas baixas. e grande numero de

prisioneiros, apoderando-se os

montenegrinos de bastantes cida-

O avanço dos russos na

Prussia oriental

tiveram 151000. As operaçoes doi

exercito alemao foram dirigidos

pelo proprio kaiser.

As mesmas informações dizem

ainda que depois da batalha. se

estabeleceu o armistício para se.-

exercitos.

(| centro do exereilo fran-

eez' derrotado ?

Madrid. õ—A embaixada ale-

ma disse ter recebido um telegra-

ma noticiando qnc em Reims e

Verdun foi derrotado o centro do

exercito francez, composto de.

Paris, 4—08 exercitos russos 6:30:000' homens.

Oriental, obtendo novos triunfos.
Noticias chegadas

Oavanço dos russos—Na em 7 de setembrº

Austria e na Alemanha

S. Petersburgo, 4—No com-| ll d 1 i ,
;.zesa a os cone urnabate travado na fronteira oriental

da Galícia tomou parte o 12.º

corpo do exercito austríaco, que

so no dia 25 de agosto. foi trans-

portado da fronteira romaica. ()

exercito austríaco estava reforça-

do com numerosas elementos do

landsturn. Continua sem coesar a

ofensiva das tropas russas. Nao

foi bem sucedida uma sortida da

guarnição de Koenigsherg.

Divisões de cavalaria russa pe-

netraram até longo no interior da

Prussia Oriental, destruindo as

vias de comunicação. Acamparam

na estação de Korscheu. '

Na região de Saldan e Seus-

burg as tropas alemãs pennanece-

ram inactivas.

Londres, 4 — Telegrafam de

New-York ao Darl Maid, dizen-

do que os russos tomaram Lem-

berg, depois duma das mais cruen-

fas batalhas.

Os austríacos estao completa-

mente desmoralisados, tendo tido

varios regimentos dispersados e

deixando milhares de prisioneiros,

entre os quais um general. Os

russos tomaram lhes trinta e duas-

peças de artilharia.

Noticías chegadas

em, 6 de Setembro

Todas as atenções convergem

agora para a ação dos exercitos

que vao lutar em frente de Paris.

Os alemães na região de

Paris

Paris, «.?—Segundo comunica-

çao oficial, os movimentos dos

exercitos inimigos continuaram na

regiao de Paris, sem que tenha

ainda havido contacto. Na região

de Verdun os alemães sofreram

alguns revezes.

Um combate "08 arredores

de Paris—Victoria ale-

mã ?

Madrid, 5 — Informações en-

viadas ao Iowa-retal, da fronteira

frauco-hespanhola que se supõe

serem de origem alemã, dizem que

já se travou um grande combate

nos arredores de Paris a dez ki-

lometros de distancia das fortifi—

cações que rodeiam a cidade. Se-

gundo essas informações a primeiº

ra linha do exercito alemão con-

seguiu romper o centro do exerci-

to francez que teve de fracionar-

se, retirando depois com 35:000

ªbaixos. Os alemães confessam que

Acordo anglo-franeo—russo

——Nenhum dos trez pul-

paz separadamente

Londres-. 6 — () ministro dos

negocios estrangeiros e os embai-

xadores da França e da Russia

assinaram hontem de manhã no

Foreing O/icc uma declaração que

diz o seguinte :

«Os abaixo assinados. devida-

mente autorisados pelos seus gn-

vernos respetivos, fazem a decla-

ração seguinte: Os governos da

Grã-Bretanha, da França e da

Russia comprometem-se mutua-

mente a não concluírem a paz se-

paradamente no decurso da pre—

sente guerra. Os tres governos

concordam em que, logo que haja

logar para discutir os tenms da

paz, nenhuma das potencias alia—

das poderá estabelecer as condi-

çoes da paz sem acordo prévio

com cada um dos outros aliados.»

Os alem ,eu não atacam uln-

da Paris

Paris, G—Comunicaçào do go-

verno militar: O inimigo. prose-

guindo no seu largo movimento de

mudança de frente, continua a

deixar o campo entrinchcirado de.

Paris zi sua direita e a marchar

na direcção do sudoeste.

20:000 libras para o pri-

meiro soldado russo que

entre em Berlim |

Rãma, 6—0 produto da subs-

crição para a Festa da Bandeira

em Petrogrado, que este ano atin-

giu & soma de 201000 libras, des-

tina-se, conforme deliberaçao do

respotivo «comité», a premiar o

primeiro soldado russo que entre

em Berlim.

Qs belgas resistem-nunom-

se os diques & sudoeste

de Mullues

Londres. ()“—Segundo um tc-

legrama de Anvcis. no sabado os

belgas abriram os diques situados

a sudoeste do Malines, inundando

completamente toda aquela região

onde estavam importantes forças

alemãs, que perderam todos os

canhões.

A guerra no mar—Varios

torpedeiros alemães me-

tidos & pique

P(I'I'LS', 6—Um telegrama de

Pctrogrado diz que de Tokio co-

municaram para “aquela capital

que o «destroyer» inglez' Il'elland

meteu a pique numerosos torpe-

deiros alemães.

Noticías chegadas

em 8 de setembro

Burt/mm. 7 —Nmn combate re.-

conto duas praças do 137." de

infantaria tomaram a bandeira do

28.“ regimento de infantaria alo—

uu't. cujo coronel foi feito prisio-

neiro. I'lm recompensa deste. bri-

lhante feito de armas, a bandeira

do 137.“ de infantaria vai rece-

ber a cruz da Legião de lloura.

() objetivo alemão

París, 7—lnsiste se em que,

os almir-lies desistiram por cinquen-

to de atacar Paris. 0 seu objeti-

Vu seria derrotar os exercitos de

.lofl're, Pau e French, tentando.

neste momento. impedir as forças

francesas da fronteira leste de se

juntarem as tropas comandadas

por French o Joffre.

Uma comunicaçao oficial diz

que continuam em contacto as for-

ças aliadas com os alemães, no

norte e leste.

lim contacto f—(Ds franceses

com vantagens

Paris, 7—Um comunicadoofi—

cial conlirma que a ala esquerda

francesa estabeleceu contacto com

a direita do inimigo,tendo os fran—

ceses vantagens.

Na Lorena e Vosges a situação

mantem-se. Repetiu-se o combate

na regiao de Kuret, avançando os

franceses sem resistencia. A si—

tuaçao e excelente para os alia—

dos. Manbcuge continua resistin-

do aos alennios.

Noticías chegadas

em 9 de setembro

Brilhante vitoria dos exer-

cltos aliados — Os ale—

mães. perante & heroi-

ea resistencia do Nan-

eezes e lnglezes, foram

obrigados & reequ

Paris-, «S?—Comunicaçao oficial:

«sua travada uma acção geral

na linha que, passando por Nan—

tenil—lo-Haiidoin, Meaux, Sezanne

e Vitry-le-François, se estende até

Verdun.

«Graças a acção muito vigoro— '

ao das nossas tropas. poderosa-

mente auxiliadas pelo exercito

britanico, os alemães que ate'. an-

te-hontem tinham avançado até a

região de (loulonmiom e lia-Fer—

te—G-aucher, durante a noite de

hontem fizeram um mm'imento de

recuo.»

A Austria esmagada pelos

russos

Pctroyrado (S. Petersburgo, 7).

—Nas poderosas fortificações de

Nickolicu', cujos armamentos es—

tavam encerrados em montanha

com cupulas blindadas, os russos

apoderaram-se de 40 canhões e

muitas munições. Na esfera das

operações de Rava os russos con-

tinuam tendo sérios recontros.

n exercito austríaco que ope-

rava na direcção de Khelm vai re—

tirando. repelido pelas tropas rns-

sas que lhe fizeram prisioneiros e

lhe tomaram peças de. artilharia e

parques. Nos hospitais estáo 500

soldados austríacos atacados de

dysenteria que esta grassaudo nas

Meiras inimigas.
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No uttimo domingo e segunda—

feira realison-se em Sôza a festivida-

de da Senhora dos Anjos, que e a

principal da terra, revestindo este

ano um brilho desusado, para o que

os respectivos mordomos se não pou-

param a despezas.

=1--_—

Tambem no ultimo domingo se

realisou em Ossela. a festividade da

Senhora do Crasto, havendo de tarde

musica e an'aial.

U S. Paio da Tºrreira esteve es-

te ano quasi sentenciado a ficar sem

festa, mas a ultima hora hi se resol-

veu que se fizesse a festa ao Santo.

Não foi com tanto brilho como

nos anteriores anos, mas em todo o

caso sempre o Santo apanhou o ba-

nho de vinho—de quem é muito

amigo, tendo arrelia ao mar, pois

estando dele tão perto, nele senão

banha.

=T=

No ultimo domingo tambem se

fazem Aradas a festa a Senhora da

Saude, tocando ali na vespera o no

dia um terno da banda dos Bom-

beiros Voluntarios.

:+ :

Na segunda e terça—feira teve 10—

gar & festa a Senhora das Febres, de

Pcrraens, festa que costuma ali

atrair gente de lugares distantes. As-

sistiram duas musicas.

=1-=

Em Recardâes, Agueda, nos dias

12 e 13 tambem haverá deslumbran—

tes festas em . honra da Senhora das

Dores. Assiste a lilarmonica de

Aguada.

Na segunda e terça-feira tam-

bem o bairro piscªtorio esteve em

festa, pois que na capela de 8. R0—

que se glorificou a Senhora das Fe-

bres, pois houve vespera com ilumi-

nação, fogose musicas: a de José Es-

tevam, de Aveiro, e a infantil do

Troviscal, e no dia mucorrida roma—

ria e outros divertimentos.

E findaram por este ano as sés-

tas ºperarias.

PASSEIO

Porque a Companhia do-Vale

do Vouga, no actual momento,

não ponde pôr as ordens da Socie-

dade Recreio Artistico um com

boio especial para o passeio anual

que esta Sociedade costuma ofere-

cer aos seus socios, passeio que se

destinava a dar até a Ponte da

Bata, resolveram alguns socios

sair em biciclete, no ultimo do-

mingo, o que fizeram, chegando a

esta cidade de 9 horas» da noite.

Durante o dia a bandeira do

Recreio conservou-se hasteada.

lona de Beneficente

A direcção, da delegacia em

Lisboa do Centro Escolar Repu-

blicano Democratico de Angeja,

em sua reunião do dia 3 resolveu

  

festejar no dia 13 a fundação ,

daquele Centro, anunciando-se a

alvorada com uma salva de 21

morteiros, sessão solene, bodo aos

pobres constante de generos ali- ,

meuticios e fatos a algumas crear-

ças.
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Sentia—meª” extraordinariamente

mai disposto, como sufocado, não

tanto pelo ambiente da sala, co-

me por um vago mal estar que eu

sentia subir dentro de mim; ten-

tei reagir e coloquei cincotostoes

no trinta e dois que eu via flame-

jar deante de mim, corno uma

mancha de sangue vivo.

Ganhei; os meus dois visinhos

esboçaram simultaneamente um

rapido gesto de surpresa e em for-

no da uieza houve um tenue mur-

murio de admiração e de inveja

pelo adventicio que, logo ao pri-

meiro golpe, tivera a felicidade

de levantar dezoito mil reis.

  

   

   

   

  

   

   

  

  

FALECIMENTOS

Aos estragos da implacavel tu-

berculose faleceu. no dia 3 a tar-

de, a sr.“ D. Rosa de Santa Ma—

ria Leite, filha estremecida do sr.

Domingos José dos Santos Leite,

0 bem conhecido e probe comer—

ciante aveirense que todos esti—

mam.

0 seu funeral que teve lugar

no dia 4, revestiu desusada gran-

diosidade, pela. incorporação nele

de pessoas de todas as classes so-

ciais, que assim manifestaram a

dorida família os seus sentimen—

tos.

De casa do pai da inditosa se-

nhora até ao cemiterio formaram-

se varios turnos que pegaram as

borlas do caixão que era transpor-

tado na carreta dos bombeiros vo-

luntarios, pela ordem seguinte:

1." turno—Dr. Jaime de Maga—

lhães Lima, José da Fonseca Prat.

Eduardo Vieira, lª'raucisco Augusto

da Silva Rocha, Antonio da Cunha

Pereira, Francisco Regala.

2." turno—Dr. Alberto Ruela,

dr. Joaquim Peixinho, dr. Antonio

Marques da Costa. Sebastião de Ma-

galhães Lima, Manuel Maria Ama—

dor, Arnaldo Fortuna.

3." tamo—.Mselmo Maria da

Silva, Alfredo Esteves, dr. Antonio

Emilio de Almeida Azevedo, dr. Jo-

sé do Vale Guimarães, dr. Jaime

Duarte Silva, Tenente Carlos Tei-

reira.

4.“ turno—Major Antonio Pires

Moreira, Tenente Antonio de Me-

rais Machado, Alferes Amilcar Ga-

melas, Capitao Manuel Ferreira Vie-—

gas, Tenente Costa Cabral e João

Marques Gomes.

Sobre o ferctro foram depostas

as seguintes corôas:

A' sua estrcmrcida filha—La-

grimas de seus pais.

A“ sua mmm esquecida Rosi-

nha—Beijos de mas irmãs Ar-

manda e Izabel.

A" sua charada sobrinha (e pri—

ma—Infixndas saudades de sua tia

Benedita e filhos.

A” saca querida madrinha——

(”breca seu a/ilharlo A Urelfo Esfr-

nes e seus pais.

Saudosa adeus do No Emília.

A” sua querida afilhada Rosa

——Felicía € Inocencio.

A” sua qucricia prana—Ampa-

ro. Laura, João, Ricardo e Artur.

A' D. Rosa Leite—( titania Ito-

mcnayem dos crrwreyados ele seus

para.

A” D. Rosa Leite—Respeito do

ext-empregado de seu pai—Manuel

tirar-ia Moreira.

A' sua amiga Rosa Leitc— Tri-

buto de. samtade de Conduta e

;1 ria.

.4' sua qlcerida sobrinha—Sau-

dades de sua fiu Rosa Guinchos.

Tributo de (unízmlv (lv sin-m-

na e esposa.

Sentido recordação de Bernar-

do Torres.

Saudade eterna. de sua afilha-

da Rosa.

Eterna saudade de sua amiga

Olinda.

47), Rosa Leite—«Sentido sau-

dade de João 0 Feliciano Aleluia.

A' sua charada am-z'ya— Ulti-

&

mas uma especie de vergonha mal

cabide, o _,receio de fazer a minha

apresentação dessa forma numa

casa que não conhecia. a estulta

vaidade de mostrar aos circuns-

tantes que eu nao era homem pa-

ra me. contentar com um ganho

tão mesquinho, triunfaram das mi-

nhas inquietações e eu continuei

a' jogar serenamente, com a fleu-

ma propria de quem ganha dezoi-

to mil reis apenas se sente a uma

mesa de jogo.

Ao meu lado o major de caça-.

dores—creio que era major—per-

dia quantias avultadas na rua de

oito e praguejava baixinho, en-

quanto amontoava fixas; o homem;

do smoking não jogava, mas apon-

tava . cuidadosamente os numeros.

que iam saindo, ao mesmo tempo,

que fazia calculos repetidos numa

outrafolha de papel. '

Eu tambem estava a perder; a

umas tres ou quatro paradas feli-

zes seguira-se uma fase terrível e

O meu primeiro movimento foi eutinha visto as minhasfichas de

pegar nesse dinheiro e retirar-me; vinte e cinco tostões desaparece-

A LIBERDADE

ma saudade de Maria do Rosario

Carneiro (,» Silva.

A” sua amina Rosa Leite—Sau-

dade de Laura. Regula. Mendonça.

Sum/ade da sua no Egito.

A slut pobre (manga—Amparo

(' Pereira da Cruz.

_,L:

No dia 4 faleceu, tambem, a

suª Vicencia Rosa de Jesus. mãe

do sr. João Simão e sogra de sr.

[saias de Albuquerque.

As duas familias enlutadas os

nossos sentidos pesames. ll

Quedas ao rio-"Mutt

Na segunda-feira a tarde caiu

a agua, na lingneta emfrente do

«Club dos Galitos», uma creança,

filha do sr. Antonio Pinto, conti-

nuo interino do Governo Civil, fa-

zendo-se grande alarido até que o

sr. Jeronimo M. Romao se atirou

a agua, salvando e inocente crcan-

ça que se debatia na agua e vista

de tanta gente parada, sem reso-

lução.

iªr= ,

Quasi a mesma hora, do mes—

mo dia, uma outra creança, filha

de Jcão Evangelista de Moraes

(lamelas, caiu á agua no Carrel de

S. Roque, sendo retirada ja'sem

vida por uns marnotos que vinham

das marinhas e viram o pequeno

cadaver a tona d'agua.
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Fez ontem. arma o sr. Eduardo

Moura. ,imanhã hão-de jose-los o

sr. dr. Jaime Duarte Silca, (' o sr.”

1). Marca Emília de ; cabra e Cas-

tro.

si— No Luso encontra-se o sr;

Mario Dum-[e com sua esposa «.

sr.“ Baroneza da Encosta.

*;— Com, sua esposa (' [il/m ce-

gum para Vidago. o sr. Silverio

de Magalhães, escrivão de (in-eito

nesta comarca.

*:— Foi para (& Czar-ía (tecendo

seguir para Lisboa o sr. dr. Antu-

dio Leitão.

=;— Em Oahlr'lus- está o ROSSO

a-nzigo xr. Antonio da Cos-fa Ju—

mcr. '

*i— A uso de aguas está em Vr-

zela () nosso amigo sr. (lr. Cheru—

bim do Vale Guimarães.

*l— Para o Farol seguiu o sr.

Francisco da Silva Rocha, acom—

panhado da sua esposa e filho.

“l— .-—lconq)a'nlrada de sua fami-

lia. está na Torreira o _sr. José

Maria Dias Pereira, do Banhei-

ro.

“i— Na nossa redação recebemos

a visita dos nossas amigos srs.

Abel Martins Simões. José Cor-

deiro e Adelmo Rodríyuex Alegre.

*i- A uzo de [rainhas está. em

Espinho () sr. (lr. Adr-iana de VÍ-

lherau Pereira da Cruz, advogado

(,,“ Setubal. '

*t— No Farol, com sua esposa

e: filho está o sr. dr. Joaquim Pei—

:cinho, advogado (? notro's'o desta

cidade.

“t- Tambem al-z' está o sr. Fir-

mino de Vilhena. () nosso director

sr. Albertoâouto tambem se cnc-.rm—

t—ra no, Forte, com sua família,

% Varios nesta cidade os srs.

 

rem uma a uma nas necessidades

do troco, quando de subito, um

rumôr de altercação me fez levan-

tar a cabeça.

Era com o banqueiro que esta—

va na minha frente que surgira a

questao; um indivíduo de casaco

de alpaca, baixo e reforçado, n'-

nha—se levantado para sair e fora-

lhe dizer qualquer coisa ao ouvi—

do que o fizera voltar-se num im-

pote de colera, murmurando ,pa-

lavras confusas, routenhas, sufo-

cadas. , ,

O companheiro, o que ficava

do meu lado, todo entretido a pu-

xar para si as apostas perdidas,

tinha-se detido um instante, a ou-

vir a conversa, com 0 rede ,levan-

tado, como uma insignia de amea-

ça. e o dono da casa tinha acorrido

no seu passinho leve, pronto a in-

tervir com a sua autoridade, se o

caso ameaçasse escandalo.

A discussão, no entanto, pro-

seguia num elevar constante de

vozes e, de repente, o banqueiro,

numa tremura indignada, que lhe

  

   

  

   

  

  

   

 

   

 

   

     

   

   

  

 

dr. Jaime Dagoberto de. Melo Fres-

tas a Manuel Costa.

*l— Já está em Aveiro o sr. (tr.

Augusto Gil, governador civil do

distrito, réasumíndo as suas jim—

ções após “uau me.? de licença qiw

esteve yosrmdo.

*:» Foi nomeadojuízo sr. Adul-

/'o Coutinho que aqui scr-viu emm;

delegado do Prueuradrn' (lu Repu-

blicn.

*:— Está em Aveiro, sendo Ito..-

pede de soucomo cpae, sr. (lr. José do

Vale (:'m'maràee, o sr. rir. João Ai»

res de Azevedo, com sua (esposa e

filho. '

“1— Na Costa Nova, a bon/ms,

está o sr. José. Mendes Lima.

se enmufru em Ílhavo. o sr. José

nos na nossa redação.

PELO DISTRITO

 

idade, filho _ de Adelino Batista,

do logar e freguezia do Pinheiro,

Oliveira de Azemeis, quando no

dia 3 andava a tocar uma vaca

que tirava agua dum engenho, re-

cebeu na cara um coice do ani-

mal que, derrubando-o, o impelin

de encontro ao esteio de pedra,pro-

duzinuo-lhc um extenso ferimento

na cabeça.

T+f

Na Mamarrosa, por ocasião da

morte do papa, o sineiro que do-

brava os sinos em sinal de senti-

mento apauhou tão forte pancada

na cabeça que lhe produziu a

morte.

=+=

Para a Bairrada os pequenos

Viticultores receiosos que lhe rou-

bem as poucas uvas que teem, co-

meçaram já as suas vindimas.

Pescas

As empresas de pesca em la-

boração na circunscrição aduanei-

ra da secçao fiscal de Aveiro, fi-

caram com o seguinte resultado

em 28 de agosto lindo :

VA('rUIdIRA

Silva Pinto .......

COSTA NOVA

Ribau ..........

Cruzes..... . . . .

Tanoeira ..... .

S. JACINTO

 

5946339

4508538

4.4963309

4.491320

Padre Vieira . ., . . .. .. 7337351

Manos. . .-..... . ., 6,5875343

Basto, Reis. . . . . . ._ 58015588

Naia e Silva ...... 4.48'+$36

TORREIRA

Tavares e Scbolâo. . . . 93843365

Pinho Nata . . ..... 90033593

Tavares e Manuel Luiz . 8.088le2

Brandão & U."...... 78805397

FURADOURl )

Senhora do Socorro. . . 7.981$36

Boa Esperança ..... 1643812

S. Pedro ........ 6.932388

Maria do Nascimento. . 6.511.331?

S. Jºsé ......... 56668436

Republica. . . ..... 5552399

() imposto do pescado cobrado

durante o Inez, foi de 3,5165388

para menos do que em egual pe-

riodo do ano anterior 232$5L

  

fazia vibrar as lunetas em convul-

sões de febre, abriu uma das cai-

xas que tinha no lado e tirou

duas notas que entregou ao con-

tendor, a quem disse num rugido

de raiva impotente : ,

—«Pégue! E nao torne a pôr

aqui os pés !»

O homemzinho retirou-se, es-

boçando uns gestos de ameaça e

o jogo continuou como até aí, na

sua funebre monotonia, em que

apenas se distinguia o arrastado

sibilante da bola; eu pedi um copo

de agua ao creado e voltei a mi—

nha tarefa, decidido a desforrar-

me a todo o custo.

Haviam de ser umas onze ho-

ras, pouco mais ou menos, quan—

do eu vientrar um individuo alto,

franzino, tipo de caixeiro viajan-

te, de grandes bigodes retorcidos

e uma qualquer flor esbranquiça-

da na botoeira do casaco. Os seus

modos desembaraçados e a sua fa-

ce risonha chamaram-me _a aten—

ção e eu fiquei-me a vel-o procu-

(olegio Aveirense
El“ AVEIRÓ

(FUNDF—l—l'ª—CLÉLVI 1873)

71 aprovações no ano lectivo lindo,

incluindo 5 distinções

 

Admitem-se alunos internos, semi-Internos e externos

 

Educação fisica, moral e cívica.

Ensino primario e secundaria. .

Curso geral dos liceus com frequencia no Liceu e a explicação

 

“l— Vindo do Pará. Brazil. já dªvª lições "0 Cºlºgiº-

Curso comercial. Habilitação para exames singulares de quais-

Ginastica e musica.

 

.va'reíª'ª— Eªfe "10830 ªmi?!" visitºu“ quer disciplinas. Ensino pratico de linguas.

Pedir a lista dos alunos aprovados e o regulamento do Colo—

Um rapazito de 10 anos de gio ao

Director,

P.“ joão Ferreira Leitão.

 

Sec toagriula
 

 

() adocicado nos vi-

nho- de pasto

Nos vinhos de consumo ou pas-

to, e adocicado. mais ou menos tor-

tcmentc acentuado, quando nao é

uma doença, é sempre um defeito

que deve ser prontamente remedia-

do, pois dele fatalmente resulta a

perda do mesmo vinho. A doçura

anormal dos vinhos de pasto é devi—

da a presença neles de uma certa

prºporção de assucar, que as leva-

duras não poder-un transformar em

alcool.

E os vinhos de pasto, nao pos—

suindo uma alta graduação alcoolica

que só lhes pode ser dada pela adi-

ção de aguardente, o que, pelo me-

nos, lhes pode acontecer e, com a

elevação de temperatura, realisarem-

se fermentações que plem em peri-

go & estabilidade dos mesmos vi-

nhos. 0 assucar contido no vinho de

pasto adocicado resulta da existencia

de materia assucarada que. por qual-

quer motivo, escapou a acção de le-

vedura alcoolica.. E este assucar é

um perigo porque pode servir de

alimento a outros fermentos, e. sob

a sua influencia, alterar-se () vinho

tornando-se assim sede de fermenta—

ções parasitarias. Ou, mais ainda, es-

ta fermentação alcoolica que não se

completou no seu devido tempo, po-

de reaparecer, como já dissemos,

quer sob a acção de uma tempera-

tura elevada, quer por meio de um

arejamento devido a trasfegas.

A existencia de assuear em vi-

nhos feitos, tem, pois, muitos incon-

venientes que e util prevenir, sobre-

tudo antes da chegada dos calores,

que veem na epoca em que se deve

fazer uma segunda trasfega, ou.

quando ainda nenhuma se fez, pro-

ceder a primeira, que de modo al—

gum se não pode dispensar como

aconselha a mais simples previden-

cia vinícola.

Para se normalisar um vinho de

pasto adocicado, o melhor meio con-

siste em provocar nele, sem demora,

uma nova fermentação.

Para tal, por cada pipa de vinho

de 534 litros, a tratar, procede—se

do seguinte modo: '

Prepara—se urn xarope de assu-

car composto de:

&

rar logar e_ a revolver os bolsos

de colete, a esta dum níquel para

colocar no zero.

Assim que fez a sua parada,

percorreu demoradamente com a

vista o círculo dos jogadores e pa-

receu-me ver-lhe um sorriso iro-

nico encrespar-lhe os labios quan—

do deu com o meu visinho major

que nessa ocasião elaborava um

cerco complicado aos seis cavalos

do zero-.

Assucar branco ..... 2 kilos

Acido tartrice ...... 40 gramas

Agua ......... . 20 litros

Dissolva-se o assucar e o acido

em agua morna e, logo que a tem—

peratura tiver baixado a 30 graus

aproximadamente, adiciona-se—lhe,

quer boas bon-as de vinho, frescas,

na proporção do 250 gramas, quer,

o que é sempre preferivel, 1 kilo c

500 gramas de leveduras cultivadas.

Adiciona—se ao liquido asâim prepa—

rado 25 litros do vinho que nos dis-

pomos a tratar, e deixa-se ticar tudo

a fermentar em local cuja tempera-

tura regule entre 25 a 30 graus.

As leveduras entram logo em

atividade vêgetativa; assim que todo

o liquido estiver em ebulição com-

pleta, deita—se em uma pipa de vi—

nho a tratar, e de onde foi tirado o

liquido que serviu para preparar os—

te fermento.

0 casco deve estar em local cuja

temperatura não seja inferior a 25

graus, e o liquido, depois de receber

o fermento, arejado frequentemente

por meio de agitação provocada por

um mexedor que se introduz no li—

quido. As leveduras em plena ativi-

dade, assim adicionadas ao vinho,

vão continuar e seu trabalho sobre

o assucar ainda existente no vinho

e transforma-lo por completo em al-

cool.

Em alguns casos .sobretudo quan-

do se faz uso de borras secas, pode-

se facilitar o ativo desenvolvimento

de fermento por meio da adição de

fosfato de amoníaco na dóse de 10 a

15 gramas, para o tratamento de

534 litros de vinho. Este sal possue

em si o acido fosforico e o azoto ne-

cessarios a vida da levedura, como a

de todo e vegetal.

Este processo de tratamento dos

vinhos de pasto adocicadoa da bons

resultados, desde que a doçura não

seja em demasia, e que a graduação

alcoolica do vinho não se oponha a

vegetação das leveduras.

Em tal caso o melhor e unico

remedio seguro consiste em pastori-

sar o viaho, para o pôr ao abrigo de

toda e qualquer alteração parasita-

ria, pela destruição completa dos

fermentos que a poderão provocar.

(Da Gazeta das Aldeias).

Henrique Coelho.
——_____

hl de habilitação ao exa-

me de admissão a Es-

cola Normal, dá—las-á

nesta cidade, pessoa

competentissima.

%

zera perder uma parada, empo-

chava com uma especie de resi-

gnação os seus tres mil e seis cen-

tes, que tao milagrosamente aca—

bava de adquirir.

Furioso comigo mesmo, renun-

oiei aos meus pruridos de obser-

vador e concentrei—me no meu jo-

go, buscando avidamente a desfor—

ra, que tinha de ser rapida, por-

quanto daí a uma hora, o maxi-

mo, terminaria a sessão e en es- '
Demorei-me um pouco nesta tava de prejuizo.

observação e quando ia a debru-

çar-me para tambem depositar

uma corôa nesse numero azarento,

ouvi o banqueiro pronunciar o seu

sacramental :

———Feito, meus senhores!

Je ia tarde e essa minha hesi—

tação custou—me nada menos do

que dezoito mil reis, porque foi

precisamente o zero que o ban-

queiro apregoou; o meu major deu

um berro de satisfação—até que

finalmente ! até que finamente!

—-—emquanto o visitante retardata-

rio, que tão estupidamente me fi-

. Continuei, por consequencia, a

Jogar e ja tinha deante de mim

uma quantidade razoavel de fichas

quando, de repente, ouvi um grau-

de reboliço na escada; e segundo

vigia, aquele que estava de senti-

nela na janela do patamar, en—

trou como um pé de vento, ex-

traordinariamente palido, com a

voz sufocada na garganta, sem

poder proferir uma palavra.

(Continúa).
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, STA casa recomenda—se por hi—

——— gienica e bem roloeada, 'no me—

lhor ponto da cidade, rua 5 de Outubro

e Largo Bento de Magalhães, perto _do

Hotel Cisne. Magnitieas salas de jantar

com Vistas para a. ria. 'l'ern serviço per-

manente de cosinha com cosinlieira ha—

bilitada.. Especialidades em vinhos de

mesa: branco e tinto. 'l'ratamento com

seriedade e' delicadesa. eis a norma des—

ta casa.

Para ilucidação da verdade visitem a

  

     

  

 

 

 

  

    

    

  

 

Adega Beira—Mart

7:31:27 DE A

Alfredo Manso Proto

   

   
“___—___“—

“A IJIBERDADEQQ

E'“ nosso representante no Pa-

rá, caixa postal n." 22. (Brazil).

o sr. João Rodrigues Testa Junior

a quem or; nossos presados assi—

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a este

jornal.

ieldddddelddeteiettiotieleleelifiolat
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DINHEIRO

Solire letras. empresta-

se dinheiro em quantias '

não superiores a 30 esru-

dos e a um. dois ou tres

memes de praso. Juro een-

vencional. Trata—se com a

maior discrição e dão-se

muitas facilidades.
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Praça do, Comercio ª

  

Dirigir pedidos ou pro—

postas a esta redação on—

de se informa.

“
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carmo Novidade literaria 
Esta casa tem á venda pão de

primeira qualidade, hem como pão

espanhol, dôce bijou abiscoitado, e

para. diabeticos. De tarde, as delicio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, este-

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

“(ls iroorlmrlis—do Burnt.

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

A” venda no Porto—Escritorio

de Publicações, rua Formosa, 384.

do José Fonoirn dos Santos.

Fotogravu ras

OM magnificas vistas, aspectos

e costumes do Distrito de Avei-

ro, em estado de novas, ser-

 

 

%

vende-se vindo para jornais. livros, re-

Em Aveiro, no quiosque vistas em. Vende-se grande

da Praça Luiz Cipriano e na Taba- quantidade por metade do preço

caria Veneziana, aos Arcos: na LIBERDADE.

lnprom Irlmtrirl lortrmom

Deposito central

R. 24 de Jul/oo 74—ª 0, 74—1

Lisboa

Endereço telegrafico

SANTAMARO

 

'Y'-l "

ll mois importante lmlriro lo Metalurgia Portuguêsa,

Pontes, Caminhos de ferro Via larga e reduzida, prensas liidrunlicas

para azeite, prensas para. vinho.'material agricola taes .como:

Char-ruas, Relhas, Ceifeims, Garian/oeiras, Rcsprgadores, Deswro-

[odores, Tamy—as, Escolhedores, Enfardadeims. para força mannal & gn—

do ou vapor. etc.

A alo r iuudlçâo do palz.dc ferro e aço na couvertedor.

. Maquinas e motores a por pobre, pozolinn. elo.

' 0 maior deposito do paiz

Aatomoxfeis HUPMOBIDE

Camions FEDERAL:

Catalogos gratis 

A traremos
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'“ A LIBERDADE "º“'. os

lornol llopnolirrmo llomorroriro (º

arauto

Í
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%
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ronmnrco rlo rornlnrto

original Ilo llrlnonlo dr .lgnilnl'

r running-rodo no insiono llxlnrlis—

to do. Aluno t'oslm

%—

. De pro/hmm, ri um soberbo trabalho
lrterario. um dos romances mais vibrantes
que se tem escrito em lingua portuguêsa.
Prende & atenção. Deleite. () espi-

rito. Entusiasma, Scenns bri-
lhantlsoimas personagens

admin-aveia.

? r , . .

giª lulrnorrlrnnno

Dr,-nw Ai,.snn'ro souru %%
. “

Nada ro publica rat'creuto :i - [?ª I

da partivrrlar'dn cidadão. "l

Não .o— devolvem autogrnln =. foi»!

zu

PÉ

'
—

«
ª
!

ªl
tº

& 3
.

8 é
?

Não se ar'i'ita r'lllilllril'nçfln que

não seja. pedida: _ . ªtª

Não se puhlrcmu inlormaçovs gr

Anonimus. %

AssmA'rrrRAs >.?

Portugal. Espanha ? C'nlmrirzs %%

Prrrtrrqrmzrrs íª. . , ,. &

Ano ......... 13400 reis Ggâ

, (_.N'ernestre. ?OOréis; trimestre, %:

350 réis; avulso. :lt)réis: ou HU. ,“, U
70.85 (, :,; contas-om (h _, , )m Brº?“ volume em grande iorma-

Brazil (moeda torto; “5 t" ºm reis, " cobrança “lª'“ ªº "'"ª- , .outros paizes «In. 99% Impo-rtrmlwswm—U produto liquido

União Postal . . . 133500 nªis É“ dorolnanoe Depro/iuulis sem ')fºl'ººi'l“ ª"(t'ohrança &?“th $” insigne lutstndrsta dr., Alonsoirostn. para
. gª qun- s. ex. .. entregue o lutaria. ria [rr/im—27 Linh ANUNCU'B “ .“ º me. uma instituição pairiutíua rio que e umª.“ a“. . . ..... _”): à dos fundadores. '

%? Anti-rãowlmaw WH! & ªdm'mª' 3% lrlssa importancia sorri acompanhada(% (, . _ _ "já: de um luxuoso album. em pergaminho.%) Redªcao & atilllllllilll'iloiº ;, ,; conte-ndo os nomes e residenciais de todosª? A VEÍRO gª aqueles que. cheios de devotado patriotis-

)
Praça Luiz (lipo-uma um e demonstrando espiritos verdadeira-

:- R.:Ios 'I'a-nm'es-l."andar %%
%% . mente liberais, adquiram o De Profrurdis.
ªª (abertas pºdº. os dias das 21 ás 63% que ri um terrível golpe atirado ao jesuítis—
%% 24— horus"; hª um. [ l ._ & .. . . .. jr. )6' tºk os. os nomes que honrem esse%% lllllilllilii “Mºrªnª“ ligª album. será. feita a publicidade nos jornais

P. Luiz Cipriano e R. (Ins 'I'n— “'ªlª “dª“ dª Millª]-

Todos os pedidos do De Profundis

podem ser feitos a redacção de A V : da

Instrução, Praça do Rio de Janeiro. .).

"chão—Lisbon. ou ao rlepositario do ro-

mance o ex.“0 sr. Teodoro .anbo couche

cido o conceituado comerciante com csl'l'l—

ptorio na Rua do Arco do Bandeira. 92. 2."

—Lishua.

«&

' l'ªl'ca' —ri»z ll!) rlz/in, oiª

“o (aberta.—: todos os dias uteis das ª! 'ªs

:is 19 horas) &!

Impressão & vapor %%

Lindo (?AMÓES &

ªª Administrador %

ªªs Rm DA CIINBA m Cos'rA %

" ' aos ar$ " as

ªssessoradª

CARTOES DE VISITA

ao àodaa as qualidades, po: praa

gos sem ooape'hoaoia,

exeeatam-se rapidamente nas oiieinas

de A I.:IBERDHDE

Envia-se () rrrost-rurm'o dos tipos, entre os qua-is figu-

ram us ultinms novidades, a quem rio-lo requisitar.

Para fora de Aveiro ao preço do cartão acresce o

porke do correio.

—-—<>L=4=º—

Todos ºl pedidos devem ser feitos á adminis—

tração de A LIBERDADE. 
NtlllllDE lrlllilllllli ?

llllllllll l llllllll
NOVELA

POR

RENATO FRANCO

Episodios da vivida local

;p:

?:aço ao cantei-voa

Eiilor==ltorrordo loiros

A' venda na Taba-

caria Havaneza, aos

Arcos. .

AVEIRO

tim,—livro do interesse geral ! 0 "lim Gelliiilurillªriil

Tratamento das doenças da

A Allemªnhª
urethra, prostata. bexiga e rins;

pronto o llrrop

das doenças das senhoras e das

doenças venereas. urethosoopia e

cystoscopia pelo medico especia-

lista

ron Pedro Muralha

de quanto vale o povo alemão equal

a força que A Europa inteira terá de

haver-se na sua luta de vida ou

'muito.

| Em Portugal, que na generalida—

Ide não se conhece e se ignora o que

é e o que vale esse povo que revolu-

ciona as artes, as industrias e as

soieueias, é bem do interesse palpi-

tante neste momento historico em

que é no maximo da sua força. o seu

heroísmo.

A edição do referido livro é da

conhecida casa l'mtum Abrunles

que tenciona publicar a seguir A

Belgica Heroína nas suas fa-

ses de atividade, de dôr, de herois-

mo e de emforços pela sua indepen-

dencia.

São livros que se devem esgotar

oportunidade.

 

 

  

   

      

   

Eduardo d'Oliveira

Fix-discipulo dos professores

' . Greyon, Legnou e Goucher e do

Um. 'ºlf'mº "murªdº $ª“ Doutor Doleris, e err—assistente na

Lªfl'ª'mª WWW“ Abrantes clinica especial das vias urinarias

80, lina do Alecrim, ill—LISBOA ªº hºªpltªl Nªºm-

&' o . r' ['

EVE aparecer no lim da cor- (“ºnsultªê' dª 1 "S ')

rente mês profusamente ilus— dª tarde. Ruª hºrmºªªv 417—

trado e com uma capa original de PORTO.

Saavedra Machado, o livro de maior

interesse actual — A Alemanha

perante a Europa! livro em

que & descripto num estilo rendilha—

do e severo o valor intelectual dum

povo activo que sabe demonstrar

quanto vale a organisaçâo, & discr-

plina e a vontade, imperando e rm-

pondo-se perante o Mundo, em to-

dos os ramos de sciencia e de activr-

dade mental.

E' um estudo oonscienciosamen-

te feito sem paixão e demonstratiVa

 

maximum

HdVOgado

%—

João, Ferreira Gomes, pro-

fessor efectivo do Liceu de. A nei—

ra, o antigo conego do Sr“; de Vi-

zeu. abriu o seu escritorio de

advogado na rua da Revolução.

n.” 3, Lª mula:- (antiga Aveni-

da Omule de Aguada).
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prego medico erreontrarao os fre-A parte velha da casa que foi gnoses desta casa quartos amplos

do ex?" sr. Francisco Manuel " boas "ª!”""!'lidªdªªu Prªdºlllínªll-
Couceiro da Costa, sita na rua do dº ª'“ tºdº " Mªlªiº e a. higiene.
Granito—AVEIRO. Ur preços variam conforme as____________ . exigencias dos lnsped ,, .
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UITO util aos turistes. an-

tomohilistas e ciclistas. in—

dicando todas as estradas e

caminhos transitnveis do distrito

de Aveiro.
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60 réis cada exemplar

lotion to liolor
Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Extrato de malte em pó, Cho-

colate com aveia. marea (j'amdo

bra-nro; Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bledine. Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-
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RUA DIREITA—AVEIRO

tada rom todos os requesi-

de ehapeus, tanto para homens

bengalas.
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E tos da moda, tem sempre

como rireangas. em feltro e em

llrpormlolorlo om bonolr

Eduardo C. da Silva

ST./i nova rtlrapelaria. mon-

grande fornecimento e variedade

palha. hem r'omo guarda—sees e

—-—___,_- ___-

tieias para regimen. Bolachas.

etc.. etc.

Alberto joão Rosa

38—A, Rua Direita, 83-13

AVEIRO

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, no Rocio;

 

(“ral-tous de visita

de todos (Ls qualidades por pre-

ços sem r'urnpetenr'úl

que ele vao mostrar o que vale e o (] lll llllCOS.

VENDAS POP. ww) E A [mmm pior esta casa, está aberta assina-

rapidamente devido ao assunto e a Depositos ernQnintãs eMamodeiro Sºfª“ requesitados ªÍ-tluªlª “Vlª-

  

l Trrcanmha,,

Ovos moles. mexilhão, peixe

de escabeche e outras especiali-

dades.

Peçarn tabela de preços.

BERNARDO 'l'lllllllii rt tiª

, AVEURO
repartir—notoriªmente

Adubos
compostos

e organieos

Sul/alo de cobre pura de
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Entum'r' ? flôr de err.rr)_./-rºe.

Arames lisos zirmmirm.
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Erliorio popular, ilustrada e economica

2 eentavostzo réis) ea-

da fascículo;

10 centavos (100 réis)

eada tomo.

Brinde & triplos os assinantes.

no tio do obra.

llmo oolomp—azproprin poro

ornoldoror
, o titulo dum "ovo ro—

mance editado pela au-

tiga e acreditada livra-

9'9 ª ria Belem & O? Sue.. de Lisboa,

que agora está em distribuição.

Para todas as obras, publicadas

 

tura pennanente, podendo os fas-ltemetem—so tabelas de preços. ,

ereulos ou tomos de qualquer obra,
 

Virgilio S. Ratola
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? Retratos. Grupos. Trabalhos

- artisticos.

ria. ou em Aveiro a Pompeu

Duarte, Parga do Peixe.
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% Especialidade em retratos

,de creanças.
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= Ampliações emo platina :
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Perfeição e modlcidade de preços '

ªª”“ªªª

     


